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VW SUSTENTÁVEL

A Volkswagen do Brasil está investindo para inserir suas fábricas locais dentro dos 
parâmetros do programa global de sustentabilidade da marca. O desafio será maior ainda 

na unidade de São Bernardo do Campo (SP), diante da complexidade e da idade da planta. 
A tarefa não será fácil, considerando o tamanho da unidade do ABC Paulista: são mais de 
1,6 milhão de metros quadrados. A planta foi inaugurada em 1959 e cada área é totalmente 
planejada para aproveitar o espaço existente. Para expandir alguma linha, é preciso não só 
engenharia, mas também criatividade. De acordo com a direção de engenharia de manufatura 
da VW, as metas do programa global de sustentabilidade da montadora, o “Think Blue. 
Factory”, incluem a redução do consumo de energia e água das operações em 25% até 2018, 
tomando como base 2010. No início de 2014, a Volks implantou na planta Anchieta uma ideia 
que veio do chão de fábrica. Literalmente, cada gota resultante do processo de resfriamento 
dos compressores é armazenada, filtrada e reutilizada no processo industrial. A economia 
resultante do programa “Conta-gotas” chega a 264 mil litros de água por ano.

Março confirma 
forte queda das 
vendas de veículos

O conturbado início de 
ano da indústria au-
tomotiva vinha sendo 

amenizado pela esperança de 
que março sinalizasse recupe-
ração das vendas de veículos. 
A expectativa, no entanto, 
foi frustrada pelos dados do 
Renavam divulgados na últi-
ma quarta-feira, 1º de abril, 
pela Fenabrave, entidade que 
representa os distribuidores 
do setor. Durante o mês, que 
é tradicionalmente aquecido 
para os negócios do segmen-
to, foram negociados 234,6 
mil automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus.

O volume é 2,5% inferior 
ao de março de 2014 e 26,2% 
maior do que o registrado 
em fevereiro. Apesar de soar 
como o indício de uma recu-
peração, o crescimento regis-
trado na comparação mensal 
é justificado apenas pela dife-
rença de dias úteis. Enquan-
to março somou 22 dias de 
vendas, fevereiro teve apenas 
18, descontando o carnaval 
e a emenda do feriado na 
segunda-feira. Desta forma, 
a média diária de emplaca-
mentos diminuiu 2,7% sobre 

o mês anterior, para 10,6 mil 
unidades/dia.

No acumulado de janeiro 
a março de 2015, as vendas 
chegaram a 674,4 mil veí-
culos, entre leves e pesados. 
O número aponta queda de 
expressivos 17% na compa-
ração com igual intervalo do 
ano passado. A contração da 
demanda indica que os negó-
cios precisarão ter melhora 
significativa nos próximos 
meses para o resultado de 
2015 convergir para a proje-
ção divulgada pela Fenabrave. 
A entidade trabalha com a 
expectativa de que as vendas 
diminuam 10% na compara-
ção com 2014, para cerca de 
3,14 milhões de unidades.

Segmentos
Os fabricantes de cami-

nhões foram os mais impac-
tados pela queda das vendas 
no primeiro trimestre. O em-
placamento de veículos do 
segmento caiu 36,1% e ficou 
em 19,3 mil unidades. Consi-
derando apenas os dados de 
março, foram negociados 6,5 
mil caminhões, com cresci-
mento de 25,7% na compara-

ção com o fraco resultado de 
fevereiro e queda de 29,5% 
sobre igual mês do ano passa-
do. A demanda foi fortemente 
afetada no início do ano pela 
demora na regulamentação 
das novas regras para o Fi-
name PSI, linha de crédito 
subsidiada. Além disso, a área 
de bens de capital é tradicio-
nalmente uma das primeiras 
a ser afetada pela redução do 
ritmo da economia.

As vendas de ônibus tam-
bém tiveram queda severa. 
Foram 6,3 mil chassis, volume 
20,6% menor do que o regis-
trado no primeiro trimestre de 
2014. Em março as entregas 
somaram 2,1 mil unidades. O 
número é 11,6% maior que o 
anotado há um mês e 23,2% 
inferior ao registrado um ano 
atrás. Entre os leves a redução 
nas vendas foi de 16,2% de ja-
neiro a março, para 684,6 mil 
veículos. Foram negociados 
545,8 mil automóveis, seg-
mento que apresentou queda 
um pouco menor, de 15,9%. 
Já a demanda por comerciais 
leves somou 545,8 mil veícu-
los, com redução de 17,6% 
sobre o início do ano passado.

O mês de março teve 124,5 
mil motos emplacadas, resul-
tando em alta de 32,7% sobre 
o fraco mês de fevereiro. No 
acumulado do ano, porém, o 
setor registrou 326,9 mil uni-
dades, uma queda de 10,5% 
em relação ao primeiro trimes-
tre de 2014. Os números foram 
divulgados pela Fenabrave, 
federação que reúne as associa-
ções de concessionários.

Olhando o desempenho 
marca por marca, a retração 
afetou inclusive o ritmo das 

fabricantes com tradição em 
alta cilindrada. A Kawasaki, 
que já havia atravessado um 
2014 ruim, caiu mais 16,6% 
no primeiro trimestre. A Har-
ley-Davidson recuou 10,5%, 
a Triumph, 11% e a Ducati, 
17%. Com 1,8 mil unidades 
emplacadas, a BMW escapou 
da queda no período, mas 
cresceu minguados 4,2%.

Entre as marcas de maior 
volume, a Honda teve 262,4 
mil motos licenciadas no pri-
meiro trimestre, recuando 

10,5% ante os mesmos três 
meses de 2014. No entanto, 
a líder mantém sua fatia de 
80% do mercado. A Yamaha 
teve 41,1 mil unidades licen-
ciadas e queda de 10,4%, 
semelhante à da Honda. Sua 
fatia atual é de 12,6%. 

A análise por região ge-
ográfica mostra que tanto 
o Sudeste como o Nordeste 
ganharam participação em 
março e as demais perderam 
espaço de cerca de meio ponto 
porcentual no mês.

Trimestre teve queda de 10,5%

Média diária de emplacamentos 
caiu para 10,6 mil unidades

AFTERMARKET

O crescimento exponencial 
da frota nacional, que na últi-
ma década dobrou para mais 
de 40 milhões de veículos em 
circulação, acelerou também 
o mercado de peças de reposi-
ção no Brasil, que já supera a 
barreira dos R$ 100 bilhões de 
giro financeiro. Apenas nos úl-
timos três anos, o faturamento 
do setor cresceu expressivos 
R$ 11 bilhões, saltando de 
R$ 94,7 bilhões em 2012 
para quase R$ 106 bilhões em 
2014. O cálculo é do Instituto 
Brasileiro de Planejamento 
Tributário (IBPT), que compu-
tou as vendas de componentes 
automotivos no aftermarket 
de montadoras, atacadistas e 
varejistas, incluindo as ofici-
nas mecânicas. O estudo é o 
primeiro que levanta o real ta-
manho do setor no País e traz 
à tona seus grandes números.

Das 314,9 mil empresas que 
atuam no aftermarket automo-
tivo, segundo o estudo do IBPT, 
a maior porção do faturamento 
das vendas de autopeças para 
reposição é dos varejistas, com 
R$ 63,8 bilhões em 2014, cor-
respondente a 60,3% do total. 
A seguir vêm os atacadistas, 
que faturaram R$ 33,3 bilhões 
no ano passado, 31,5% de 
participação. As montadoras 
participam com 8,2% do giro 
do segmento, revenderam R$ 
8,7 bilhões em peças às suas 
concessionárias no último ano.

Embora tenham a menor 
fatia do mercado de reposi-
ção, os fabricantes de veícu-
los vêm registrando o maior 
crescimento porcentual das 
vendas de autopeças: de 
2012 a 2014 essas receitas 
avançaram 14,5%, enquan-
to os atacadistas registra-
ram expansão de 12,1% no 
mesmo período e os varejis-
tas de 11,1%.

A expansão dos negócios 
no aftermarket vem se refletin-
do diretamente na composição 
do faturamento das fabrican-
tes de componentes. Segundo 
dados do Sindipeças, que re-
úne cerca de 500 empresas do 
setor, as receitas do mercado 
de reposição vêm aumentando 
desde 2013, quando represen-
tavam 14,5% do total, e avan-
çaram para 17% em 2014. 
Com a perspectiva de baixa na 
produção de veículos novos no 
País, o Sindipeças já projeta 
que as vendas das associadas 
ao aftermarket este ano e no 
próximo respondam por 19% 
do caixa. 

Os produtos com maior 
giro de vendas no mercado 
de reposição são lubrifican-
tes, componentes de freios, 
baterias, amortecedores, ve-
las de ignição, pneus, filtros, 
correias, lâmpadas de faróis, 
vidros e acessórios. A maioria 
dos componentes é fabricado 
no Brasil, mas cerca de US$ 2 

bilhões são importados pelas 
montadoras, distribuidores 
atacadistas e empresas vare-
jistas de autopeças, conforme 
levantou o IBPT.

Alta rentabilidade
O estudo também abordou 

a diferença entre o preço de 
compra e de venda da merca-
doria. Nessa comparação, as 
montadoras são as que apli-
cam a menor margem, 29% 
em média. Distribuidoras ata-
cadistas trabalham com 31% e 
os varejistas 53%. 

O IBPT apurou que a mar-
gem de rentabilidade no mer-
cado de reposição como um 
todo foi de 14% em 2013 e 
baixou para 9% em 2014. “No 
ano passado três fatores in-
fluenciaram essa queda: maior 
concorrência das montadoras 
contra atacadistas e varejistas, 
o que provocou disputa de 
preços; o aumento dos custos 
de produção e a desvaloriza-
ção do real impactando no 
preço de itens importados; e 
a desaceleração da atividade 
econômica (PIB de 0,1%), que 
afetou renda e emprego com 
forte consequência na ativi-
dade de comércio e serviços”, 
explica o advogado Gilberto 
Luiz do Amaral, presidente do 
conselho superior do IBPT que 
coordenou o estudo sobre as 
vendas de autopeças. 

Fonte: AutomotiveBusiness 

Reposição já supera os R$ 100 bilhões no Brasil

PEDRA FUNDAMENTAL
A Hyundai Rotem Brasil que produz trens de alta tecnologia e gerará cerca de 400 
empregos em Araraquara, teve sua pedra fundamental lançada no final da semana 
passada. A cerimônia ocorreu onde será a própria fábrica, às margens da Rodovia SP-255. 
Com investimento inicial de US$ 40 milhões, ou cerca de R$ 120 milhões, a Hyundai 
Rotem terá sua segunda maior planta do mundo edificada em uma área superior a 21 
mil m², em Araraquara. Com tecnologia de ponta, projeta produzir até 200 carros por 
ano e atender também a América Latina. A empresa projeta iniciar as operações em 
março de 2016, produzindo trens de alta tecnologia para o transporte coletivo sobre 
trilhos no Brasil. A ideia é entregar, até agosto de 2016, 240 carros para a CPTM e 112 
carros para o Metrô Bahia, em Salvador.

QUEDA 
A cadeia de autopeças amarga um dos piores anos em uma década. Além do alto índice 
de ociosidade dessa indústria, a baixa atividade das montadoras deve levar fabricantes 
de médio porte a sofrer ainda mais com a crise, que pode perdurar até 2017, dizem 
representantes do setor. "Os médios empresários da cadeia estão imobilizados, pois têm 
pouca flexibilidade para se adaptar à crise", afirmou na segunda-feira, 06, o presidente do 
Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos Automotores (Sindipeças), 
Paulo Butori, durante o VI Fórum da Indústria Automobilística. Segundo o dirigente, o 
faturamento do setor em 2015 deve ser o pior dos últimos dez anos. A estimativa é de 
queda de R$ 76,7 bilhões em 2014 para R$ 67,9 bi este ano.

CONTRA A MARÉ 
Na contramão da queda de 17% na demanda por veículos no país, alemãs do segmento 
premium conseguem remar contra a maré e estão renovando recordes registrados no 
ano passado. Depois de fechar fevereiro no vermelho, com desempenho prejudicado 
pela falta de seus modelos mais vendidos na rede de concessionárias, a Mercedes-
Benz virou o jogo no mês passado, terminando o primeiro trimestre com crescimento 
acumulado de 20,5% e quase 3 mil carros emplacados no período. A Audi, por sua vez, 
aumentou em 22,2% seus volumes no país, chegando a mais de 3,4 mil automóveis 
licenciados nos três meses, ou uma diferença de apenas 47 carros em relação à líder 
do mercado de luxo, a BMW, cujas vendas cederam 3,6%, para pouco menos de 3,5 mil 
unidades entre janeiro e março.

EXPORTAÇÃO
O governo decidiu montar um grupo de trabalho interministerial para analisar, em 30 
dias, as demandas do setor automotivo. Um dos focos é estimular a exportação de veículos 
fabricados no país, principalmente para países vizinhos e da África, a fim de aproveitar 
a taxa de câmbio atual. Após reunião na Casa Civil, o presidente da Anfavea, Luiz Moan, 
defendeu o ajuste fiscal.

FORD CAMINHÕES
O tombo das vendas de caminhões no primeiro trimestre de 2015 teve impacto mais 
forte em algumas fabricantes do que em outras. Mesmo diante da contração de 36,1% 
do mercado total, para 19,3 mil unidades entre janeiro e março, a Ford começou 
o ano com motivo para comemorar. A companhia abocanhou expressivos 6 pontos 
porcentuais de market share na comparação entre os primeiros trimestres de 2014 
e 2015 e assim respondeu por 19,2% dos caminhões vendidos no Brasil no período. 
Foram emplacados 3,7 mil caminhões Ford no período, volume 7,1% menor do que 
o anotado no primeiro trimestre de 2014. O resultado levou a marca novamente ao 
posto de terceira maior em vendas de caminhões no Brasil, atrás apenas da MAN e da 
Mercedes-Benz. A montadora tinha perdido a posição para a Volvo em 2013. 

CONSÓRCIOS 1
O total de crédito concedido para a aquisição de veículos durante o primeiro bimestre 
apresentou crescimento de 3,9 pontos porcentuais da participação do consórcio, passando 
de 20,8% no período em 2014 para 24,7% neste ano. Segundo dados do Banco Central, 
citados pela Abac, Associação Brasileira das Administradoras de Consórcio, a modalidade 
foi responsável pela distribuição de R$ 2,87 bilhões do total de R$ 11,64 bilhões, utilizados 
em outras modalidades, como CDC e leasing, enquanto há um ano o valor era de R$ 2,48 
bilhões dentro do montante de R$ 11,95 bilhões.

CONSÓRCIOS 2
O aumento da participação do consórcio nos créditos para veículos reflete no desempenho 
das atividades do setor, que nos dois primeiros meses de 2015 reporta alta de 7,7% no nú-
mero de contemplações – quando o consorciado recebe a carta de crédito para a compra do 
bem, com um total de 230,7 mil contra as 214,3 mil contemplações de iguais meses do ano 
passado. Neste resultado, a Abac considera os segmentos de automóveis, comerciais leves, 
comerciais pesados e motocicletas. O número de participantes ativos também subiu, passan-
do de 5,07 milhões para 5,49 milhões, alta de 8,3% na comparação anual. Apesar disso, a 
venda de novas cotas diminuiu 6,7%, para 352,9 mil unidades.

NORDESTE CRESCE
A estagnação da economia no ano passado "escondeu" uma forte disparidade regional. Pelo 
Índice de Atividade Econômica regional do Banco Central, considerado uma prévia do Pro-
duto Interno bruto (PIB), enquanto o Nordeste alcançou um expressivo crescimento de 3,7% 
em 2014 sobre 2013, o Sudeste amargou recessão de 0,8% na mesma comparação. Agricul-
tura e varejo ajudaram os Estados nordestinos, enquanto a indústria foi a grande responsável 
pela derrocada de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, comprometendo a região mais 
rica do país, apesar do bom desempenho industrial do Espírito Santo.
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